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Resumo

O fungo Malassezia sp. compreende leveduras lipofílicas comensais da pele de mamíferos e
aves que, em condições predisponentes, podem tornar-se oportunistas, induzindo dermatopatias
e otites, além de apresentar potencial zoonótico quando de contato próximo de humanos com
animais infectados. Em aves é menos documentada. Clinicamente, causa dermatite seborreica,
otites e lesões eritematosas com material oleoso e malcheiroso. O exame microscópico é crucial
para confirmar a infecção, com identificação de estruturas leveduriformes. O tratamento envolve
antifúngicos tópicos/sistêmicos e correção de fatores predisponentes. Este trabalho teve como
objetivo  relatar um caso de malasseziose em calopsita, diagnosticado através de exame
histopatológico. Foi recebida no Setor de Patologia Veterinária da Universidade Federal de
Lavras (UFLA) uma amostra de tecido da região cloacal. Foi processada rotineiramente para
histopatologia, incluída em parafina, e submetida a microtomia e coloração por hematoxilina e
eosina. A ave apresentava formação digitiforme em região cloacal, com redução parcial
pós-terapia. Histologicamente, a mucosa cloacal apresentou hiperplasia acentuada do camada
espinhosa, com formação sobrepondo extensas áreas superficiais adjacentes. Na camada
córnea observaram-se numerosas estruturas leveduriformes arredondadas a ovais, com
brotamento de base larga, compatíveis com Malassezia sp., organizadas em coleções de
estruturas aderidas ao estrato córneo. Em algumas regiões havia infiltrado inflamatório
linfoplasmocitário discreto subjacente. O conjunto de alterações é compatível com malasseziose
cloacal em psitacídeo. Este caso reforça a importância da histopatologia no diagnóstico definitivo
de afecções cutâneas de aves, mesmo em lesões clinicamente atípicas.
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